
 

 

Agradecimentos do 

Neossacerdote José Sivanildo de Jesus Silva 

 

 

Agradeço a Deus Pai, por me conceder o dom da vocação e sendo presbítero zelar pela 

salvação das almas. 

Aos meus progenitores, Antônia e José Nildo, os quais me educaram dentro de um lar e, neste, 

cresci e amadureci em várias dimensões da vida. Aos meus Irmãos, aos meus parentes, tios e 

tias, que moram no Estado de São Paulo, meu muito obrigado pelo apoio e sinal de esperança 

para minha vida. 

Deus foi me concedendo anjos e, estes, me serviram como forte auxílio para prosseguir na 

caminhada, ao exemplo de Madrinha Cida, Margarida. Ao padre Aldo meu pai espiritual. Ele 

que me gerou na fé e acreditou em minha vocação, mesmo precisando ainda ser lapidado 

conseguiu enxergar em mim a essência do ser padre, mesmo com tantas fraquezas e 

dificuldades. Padre Aldo! Minha eterna gratidão por sua amizade sua paternidade e o seu belo 

testemunho de uma vida doada ao ministério sacerdotal. Somos padres hoje, mas o sentimento 

é de um pai e um filho, te tenho no coração.  Pe. José Neto, Pe. Antônio Gomes, Pe. Joãozinho, 

Pe. Jackson de França, Pe. Raimundo, entre outros. Pessoas que foram me direcionando a cada 

dia na minha conduta. 

No ano 2010 iniciei meu processo vocacional na Congregação dos Oblatos de Maria 

Imaculada, a qual me acolheu em um dos momentos mais difíceis da vida. Louvo e agradeço a 

Deus por viver inúmeras experiências que marcaram positivamente minha vida. 

No ano de 2016 ao regressar a minha diocese de origem, mesmo sem entender os desígnios de 

Deus, agradeço a Diocese de Paulo Afonso que me acolheu como filho prodigo que retorna a 

casa do Pai. E na pessoa do saudoso e deleto padre José Batista Dantas, in memore, (Cidade de 

Glória) agradeço ao nosso bispo e aos padres que compõem o clero desta Diocese, pelo 

acolhimento e por acreditarem em minha vocação. 

Na pessoa do Pe. Antônio, meu último reitor na casa de formação, no Seminário Maior Dom 

Mário Zanetta, o meu agradecimento por me ajudar a discernir melhor os passos que tenho 

dado até aqui. Aos seminaristas que tive oportunidade de conhecer, e a todos que compõem o 

seminário lhes desejo força, perseverança e serenidade diante dos sinais dos tempos. 

Ao povo de Antas (BA), Paróquia de Nossa Senhora da Conceição, que me acolheram como 

seminarista no meu estágio pastoral, até o período que fui ordenado diácono e lá também exerci 

meu diaconato. Na pessoa do Pe. João José, quero saudar aos grupos, movimentos, 

comunidades daquela paróquia. E com a graça de Deus quero cultivar as belíssimas amizades 

que lá criei, até breve! 

Ao Pároco João Ferreira, aos vigários Pe. Neto e Pe. José Nemésio, como foi bom estar com 

vocês durante esses dias que foram breves, porém intensos. Na administração dos sacramentos, 

como também nas visitas as comunidades. Conhecendo ainda mais meu querido povo desta 

paróquia tão acolhedora, que é essa Paróquia de São João Batista, em Jeremoabo (BA). Na 

pessoa de Marcos, agradeço a todos, pois por conta do tempo não tenho condições de citar os 

nomes de tantas pessoas que contribuíram direta ou indiretamente. Quero agradecer as famílias 

e toda equipe que organizou com muito carinho e empenho esta ordenação.  

Por fim, ao nosso bispo diocesano Dom Guido Zendron, por confiar, acreditar e me ajudar 

também naquilo que sou hoje, com sua palavra, testemunho e seu jeito de ser. Meu muito 

obrigado! 

 


